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    Relevo de Burney ou Rainha da Noite: Placa de terracota originária da Mesopotâmia – Período de Isim-Larsa, terceira dinastia da Babilônia 2025-1763 a.C. – representando uma figura alada, nua frontalmente, semelhante a uma deusa com garras de pássaro, flanqueada por corujas e empoleirada sobre dois leões que estão sobre uma base escamosa, provavelmente de um animal ofídio, ou também é possível que seja a representação das montanhas do leste da Mesopotâmia. Ela usa um colar, uma coroa feita de quatro pares de chifres de boi e um disco no topo bem como carrega em ambas as mãos um símbolo composto de um anel e uma varinha, que em sua forma se assemelham ao Shen, símbolo egípcio de proteção ligado ao infinito e à perfeição.




    Dimensões da peça: Altura – 49,50cm × 37cm de largura e 4,80cm de espessura. Museu Britânico; número de catálogo – 2003,0718.1. O nome Burney se refere ao negociante de antiguidades Sydney Burney, que a comprou em 1935 de um mercador de antiguidades de origem sírio-libanesa. O Museu Britânico a adquiriu em 2002, e hoje a peça faz parte de sua exposição permanente. Comumente associada – e muitas vezes até identificada – a uma imagem de Lilith, essa placa é vista também como uma representação de Innana, deusa mesopotâmica do amor e da fertilidade, ou até mesmo de sua irmã, Ereshkigal, a deusa da morte e do submundo. Contudo, a verdadeira identidade da figura feminina retratada nessa placa em alto relevo é tida ainda hoje como um mistério a ser revelado.


  




  

    Aos Leitores




    ⚸




    Este livro relata a história de Lilith, mais conhecida como a primeira companheira bíblica de Adão, cujos traços a consciência coletiva apagou distraidamente durante o tempo incomensurável no qual esse mito se apresenta na história do homem.




    É a história de um íncubo dominador, um súcubo,[ 01 ] demônio sexual feminino em algumas fontes, de um sonho, ou de uma das imagens mais perturbadoras do arquétipo da Grande Mãe. Os homens de todas as eras sempre questionaram a Lua – e até já conseguiram viajar até ela. No entanto, o homem nunca foi capaz de revelar a si mesmo o mistério inconsciente que se encerra nas imagens e nos mitos que em determinadas eras o cercavam – o mistério interior – com um fascínio e uma mensagem obscura que certamente falam da alma e da carne, do amor e da morte. Falam do feminino, mas como arquétipo.




    Lilith, a Lua Negra, é o céu vazio e tenebroso no qual se projetam perguntas e respostas possíveis de um diálogo que nada tem de racional e muito menos de exato: o diálogo do homem com a própria alma vista em sua totalidade ou em uma dolorosa divisão. Uma fantasia, uma obra de imaginação fértil que apresento sem propor quaisquer módulos de leitura. Talvez uma minuciosa análise junguiana ensine, com surpreendente simplicidade, como converter uma neurose puramente experimentada nas dimensões venenosas da classificação nosográfica em uma “neurose criativa”, na qual a imaginação readquire o próprio espaço e estabelece seu rumo.




    Assim, uma reflexão sobre o “feminino”, o instintivo, ou sobre as repressões e a cisão do arquétipo da alma pode ser feita de um modo que certamente não era previsto, distante da arte clínica que tenta enquadrar o imaginário numa dimensão positivista-racional, estreita, da qual foi tão trabalhoso sair.




    Nesta obra, se pretende apenas narrar, restituir imagens, extrair emoções. É um testemunho de uma viagem ao inconsciente, coletivo e pessoal, através de várias eras. Não é uma obra para dar respostas, mas sim voltada à história do mito, sua imagem, representação e seu mitologema como um todo.




    Evocada, Lilith se apresenta aqui, em sua realidade sombria. E questiona internamente cada um de nós sobre esse aspecto do Feminino Universal gravado no inconsciente coletivo de toda a humanidade




    – Roberto Sicuteri


  




  

    PARTE UM




    O Mito de Lilith e suas Fontes




    ⚸




    “Desde o início da criação, 
nada mais foi que um sonho.”




    – Rabi Shimon ben Lakish


  




  

    
1 Adão, o Andrógino





    ⚸




    “A inobservância das causas faz com que os objetos do amor pareçam como que envoltos por um véu mágico diante de nossos olhos e adquiram uma aparência de perigo que consiste em seu próprio fascínio.”




    – Theodor Reik




     




     




    No alvorecer do nosso mundo, no Cap. 1:26 do Livro de Gênesis, o deus Elohim[ 02 ] criou o homem para que este fosse o guardião da Criação. Então, Ele disse: “Façamos o homem à nossa imagem, conforme à nossa semelhança”.




    No Capítulo 2:6 do Livro de Gênesis, há a segunda criação do homem, descrita assim: “E formou Yahweh Deus o homem do pó da terra, e soprou em seus narizes o fôlego da vida; e o homem foi feito alma vivente”. Assim, o Senhor estendeu a mão sobre a superfície da Terra, talvez onde se localizava o monte Moriá, pegou um punhado de poeira e o misturou com terra dos quatro cantos do mundo e molhou-a com a água de todos os rios e mares existentes. Com uma cataplasma de epher, dam, marah (sangue em pó e fel), deu vida a Adão, o primeiro homem vivente. Yahweh, então, colocou Adão no Jardim do Éden para que lhe prestasse homenagens.




    Por meio dessas duas descrições, nos perguntamos: qual era a natureza do primeiro homem? Teria consciência da difícil solidão e de sua singularidade? Talvez tenha visto muitos animais em grupos, cavalos, cabras, pássaros, répteis e peixes e estranhado o fato de estar sozinho. Pensamos na primeira estrutura afetiva e sensual de Adão em termos antropológicos, mas devemos enfrentar um mistério ainda mais obscuro quando falamos da primeira companheira do homem, sua primeira esposa. A mitologia bíblica nos ajuda a imaginar Adão – no sentido psíquico – como um verdadeiro e perfeito andrógino, isto é, um ser macho e fêmea. Em Gênesis, 1:27, lemos: “E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou ”. Esse é o grande mistério que apresenta o conceito de andrógino no homem, de acordo com o princípio supremo da harmonia total do Uno que é feito de Dois, mas também um conceito que lhe permite perpetuar-se na Terra, por meio da multiplicação da espécie, quando o masculino e o feminino se unem; é a imagem de Deus, na medida em que o homem é semelhante a Ele. Adão guardava em si, fundidos, os princípios masculino e feminino, que foram se separando de modo gradual. A resposta é implícita. Adão tinha duas naturezas femininas, ou duas companheiras. Entretanto, devemos proceder com cautela ao analisar o mito da primeira esposa do homem. São muitas as fontes que nos possibilitam distinguir nas aparentes contradições dos diversos capítulos do Livro de Gênesis a criação da primeira mulher, que correspondia, a princípio, às motivações teológicas e, depois, a justificativas antropológicas. O “primeiro” Adão era andrógino.




    No Sepher Ha-Zohar (O Livro do Esplendor), lemos a seguinte passagem:




     




    O Rabino Abba disse: “O primeiro homem era, ao mesmo tempo, macho e fêmea, pois assim está escrito. E Elohim disse: façamos o homem à nossa imagem e semelhança (Gn. 1:26). E, precisamente para que o homem se assemelhasse a Deus, foi ele feito macho e fêmea”.[ 03 ]




     




    O enigma se encontra no versículo citado do Livro de Gênesis, onde lemos “... o criou” e, logo depois, “os criou”. De acordo com Gênesis 1:26-27, portanto, Adão teria sido dois em um, homem e mulher. Ainda o Rabino Simeão, no Zohar, diz assim:




     




    Está escrito: homem e mulher os criou (Gn. 5:2).[ 04 ] Esse versículo no capítulo 5 do Gênesis implica grandes mistérios. Nestas palavras, “homem e mulher”, expressa-se o mistério supremo, no qual consiste a glória de Deus, inacessível à inteligência humana e que constitui objeto de fé. Por esse mistério, o homem foi criado, e devemos nos lembrar de que por meio desse mesmo mistério também se criaram o céu e a terra. As Escrituras utilizam a expressão “assim se deu a criação (ou seja, a gênese) do céu e da terra”, e outra semelhante: “assim se deu a criação do homem”.




     




    O Rabino Shimon bar Yochai prossegue, no mesmo tema:




     




    Além disso, ao descreverem o céu e a terra, as Escrituras usam o termo “behibaream” (quando foram criados), enquanto, para a criação do homem, recorrem à expressão análoga “beyom hibaream” (no dia em que foram criados). As Escrituras dizem: “homem e mulher os criou”. Daí deduzimos que cada figura que não apresente em si macho e fêmea não é semelhante à figura celeste. Tal mistério já foi explicado. Lembremo-nos de que o Senhor [...] não habita o lugar onde o homem e a mulher não estiverem unidos. Só concede suas bênçãos ao lugar em que macho e fêmea, portanto, se unirem. Assim, lemos nas Escrituras que o Senhor “os abençoou e os chamou de Adão”. Não dizem as Escrituras que o abençoou e o chamou de Adão, uma vez que Deus só abençoa quando macho e fêmea se unem.[ 05 ] E é por isso que lemos, nas Escrituras: “E os chamou de homem”. (I: 55 b)[ 06 ]




     




    Vemos aqui uma clara referência à imagem do casamento místico, a verdadeira e profunda alquimia dos opostos, coincidentia oppositorum dos princípios antagônicos e complementares de Sol e Lua, que C. G. Jung analisou nos comentários sobre o Rosarium Philosophorum.




    No Zohar, o Rabino Abba afirma ainda que, no momento da criação, Deus fez o homem à imagem do mundo do alto e também de baixo; era a síntese e a imagem de tudo; no homem estavam todas as Sephiroth, ou seja, todas as modalidades possíveis das manifestações de Deus no ser humano. A luz de Adão se difundia por toda parte na Terra e continha os dois graus de macho e fêmea. Adão tinha, portanto, duas faces.




    É na tradição talmúdica, na Torá e nos Midrashim, que encontramos os mais extensos comentários sobre o Gênesis. No Midrash aramaico de Berešît-Rabbâ, encontramos outras indicações que não podem ser esquecidas pelos estudiosos, particularmente os psicanalistas (vejamos, por exemplo, a tese de Theodor Reik, citada mais adiante), que abordam apenas de modo superficial a hipótese de uma forma andrógina do Adão bíblico. A respeito de Gênesis 1:26, Berešît-Rabbâ comenta, sem deixar dúvidas (citamos aqui na íntegra):




     




    I. E Deus disse: Façamos o homem à nossa imagem e semelhança (Gn. 1:26). Rabino Johanan b. Beroqah começa dizendo: Tu me cercaste por detrás e por diante (Sl 138:5). Acrescenta, ainda, R. Johanan: “Se o homem merecer, gozará de dois mundos”. [...] Segundo o Rabino Jirmejah b. Eleazar: “Quando o Senhor, bendito seja, criou o homem, criou-o hermafrodita, como lemos ‘Homem e mulher os criou e os chamou de ‘Adão’”. Nas palavras do Rabino Shemuel ben Nahman: “Quando o Senhor, bendito seja, criou o homem, criou-o bifronte, dividiu-o, e dali resultaram duas costas, uma para cada lado”.[ 07 ]




     




    Em uma passagem ulterior do mesmo capítulo, lemos: “Macho e fêmea os criou (Gn. 1:27). Eis uma das mudanças feitas por determinação do rei Ptolomeu: o homem e seus orifícios os criou”.[ 08 ]




    Na nota do texto, explica-se que a palavra “orifícios” é escrita em hebraico com as mesmas letras para “fêmea”. Sem insistirmos nas citações rabínicas, levemos em conta também que em O Banquete (385 a.C. e 380 a.C.) de Platão há uma clara menção ao mito do homem hermafrodita primitivo. Tal hipótese nos parece interessante, pois nos auxilia em nossos estudos sobre como o feminino e o masculino se separaram.




    Fontes mais próximas de nós oferecem um estudo no qual se atribuem também aos babilônios opiniões relativas à androginia do primeiro homem.[ 09 ]




    Fílon de Alexandria, por sua vez, intuiu a existência de um Adão bifronte ou hermafrodita, cuja estrutura lembraria “irmãos siameses”. Já Ernst Benz segue o mito sobre o andrógino dos gnósticos até os místicos modernos.[ 10 ] Theodor Reik, em sua obra Psicanálise da Bíblia, cita outros autores que defendiam a mesma hipótese: Judá Abravanel, em 1525; Jacob Boehme, na obra Misterium Magnum, em 1630; Emanuel Swedenborg; o russo Nikolai Berdiaev e o filósofo espanhol Leão, o Hebreu, (Judá Abravanel) na obra Dialoghi d’Amore.[ 11 ] A androginia de Adão é o semblante simbólico de Deus; o hermafroditismo, porém, no que tange à organização sexual e afetiva de Adão, não nos remete a uma harmonia completa do ser? Haveria ainda alguma possível negação? Isso é obscuro. Na verdade, o significado teológico rabínico do andrógino como uma alusão à totalidade do divino não se concilia com o fato de que Adão tinha uma sexualidade indiferenciada. O próprio Gênesis bíblico evidencia um comportamento sexual que parte de uma perversão.




    Os cabelos desse Adão pareciam de mulher, com ondas espessas; um herói esplêndido semelhante a Enkidu, o homem épico descrito na Epopeia de Gilgamesh. Como era esse Adão? O comentário do Berešît-Rabbâ ao Gênese é o seguinte:




     




    11. Homem e mulher os criou [...] A ele foram dadas quatro qualidades celestes e quatro inferiores: comer, beber, expelir excrementos e morrer como um animal; das qualidades celestes, ele tem posição ereta, como os anjos que servem a Deus, fala como os anjos e vê como os anjos. Mas, por acaso, o animal também não vê? Ele, porém, vê de lado [...][ 12 ]




     




    Eis outra confirmação da singularidade corpórea de Adão:




     




    Disse Rabino Aha: “Eu sou o Senhor (Is 42:8) e este é o meu nome, com o qual me chamo Adão”. E lhe apresentou novamente os animais em pares. Adão disse: “Cada um deles tem um companheiro; eu, porém, não tenho companheiros”.[ 13 ]




     




    Essa é a indicação mais interessante de uma natureza semianimal do primeiro Adão. O Gênesis não é explícito quanto a esse detalhe, mas a sabedoria rabínica expõe com perfeita clareza uma questão evolutiva que serve para nos demonstrar a harmonia psicossexual originária, uma vez que Adão certamente expressava uma sexualidade em estado primário, acasalando-se com os animais à sua volta. Não podem ser apenas fantasias inconscientes, em estado embrionário no folclore hebraico, pois existem traços dessas experiências sexuais entre homens e outros animais. Enkidu vivia entre as gazelas e se acasalava com animais selvagens nas margens dos rios. Como defendia Morris Jastrow, talvez os babilônios projetassem em Enkidu a imagem do primeiro Adão. Enkidu era hirsuto, tinha tamanho e força excepcionais e vivia entre os animais,




     




    [...] alimentando-se de grama como as gazelas,




    bebendo nos riachos como os bois,




    brincando com as criaturas da água.




     




    E quando Enkidu encontra uma companheira, ou sua Eva, deita-se com ela por sete dias e sete noites:




     




    [...] depois de se saciar com o fascínio dela,




    voltou os olhos mais uma vez para os animais.




    As gazelas que repousavam viram Enkidu,




    e os animais do campo fugiram dele.




    Enkidu se prostrou, sentiu-se abatido,




    e seus membros enrijeceram




    assim que os animais se afastaram.[ 14 ]




     




    Claro que Adão-Enkidu – e parece correta a observação de Theodor Reik – renunciou às práticas sexuais indiferenciadas quando reconheceu a mulher. Já o Adão bíblico solicita uma companheira apenas porque está insatisfeito.




    Lemos no Gênesis: “Não é bom que o homem esteja só” (Gn. 2:18). Esse estado de Adão é citado com frequência na primeira versão “... homem e mulher os criou” (Gn. 1:27). Nessa fase, quando proclama sua solidão, Adão ainda é andrógino, talvez em um sentido psicológico, mas, como ignora a alteridade sexual, ainda é um animal. Conforme mencionamos, há no Berešît-Rabbâ uma revelação dessa natureza animal, que aqui reproduzimos:




    10. E o homem se converte em um ser vivente. Rabino Yehudah ben Shimon disse: “Aprendemos que Ele o fez com a cauda, como um animal, e depois a retirou por decoro. [...][ 15 ]




     




    Certamente, a narração rabínica recorre a metáforas ao dizer que Adão “deixará pai e mãe para se unir à mulher”. Desse modo, é velado o desinteresse pela inferioridade animal e surge a orientação por uma companheira mais digna.




    Até então, Yahweh não encontrara para Adão “uma parceria que fosse igual a ele” (Gn. 2:22). De que outra maneira explicaríamos o hábito primitivo de criar imagens de deuses e heróis com critérios teriomórficos, ou parcialmente bestiais, portanto, híbridos, senão pela clara familiaridade do primeiro homem com a sexualidade animal?




    Sabemos que os pastores das regiões longínquas e desérticas do Oriente Médio mantinham a prática do contato sexual com animais para extravasar o impulso arcaico de seus instintos sexuais. A prova disso é encontrada nas frequentes admoestações repressivas das Escrituras cabalísticas e talmúdicas. Em Deuteronômio 27:21, os levitas e outros pronunciam a seguinte maldição:




     




    Maldito aquele que se deitar com algum animal.




     




    Já no capítulo 25 do Comentário do Berešît-Rabbâ, encontramos outras indicações que eliminam a possibilidade de qualquer erro semântico em que “animal” fosse entendido como “vivente”, pois a passagem menciona homem e animal:




     




    Assim está escrito:




    “A mulher que se chegar a algum animal, para ajuntar-se com ele, aquela mulher matarás, bem assim como o animal (Lv 20:16). Se o homem pecou, que pecado cometeu o animal? Assim se procede para que o animal não passe pelas ruas e dele digam ‘Por causa deste animal foi lapidado o homem’.”.[ 16 ]




     




    No sentido cronológico evolutivo, podemos, enfim, concluir que, em Gênesis 1:1-28, vemos descrito um Adão andrógino, que encerra em si os princípios masculino e feminino, enquanto no espaço entre os capítulos do Gênesis 1 e 2 se pode deduzir que Adão manifestava sua sexualidade ao se acasalar com animais. De fato, só no capítulo 2 de Gênesis é que o primeiro homem aparece dotado de alma e reconhece a necessidade de uma companheira. Recapitulemos as diversas fases conforme expostas em Gênesis, na ordem cronológica:




     




    

      	
Gênesis 1:26: “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança”.




      	
Gênesis 1:27: “E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou”.




      	
Gênesis 1:28: “E Deus os abençoou, e Deus lhe disse: Frutificai e multiplicai-vos”.


    




     




    Portanto, vemos o homem aparecer nas três fases como um ser composto de duas partes. O pronome que muda do singular para o plural revela o conceito de hermafroditismo ou androginia; daí podemos pensar que certamente se tratava nem mais nem menos do verdadeiro casal original, Adão e sua “primeira companheira”: Lilith. Voltaremos ao tema mais adiante.




    Examinemos agora outras fases, nas quais a criação de Adão aparece isolada, ou seja, sem caracteres femininos, seguida da criação de Eva, a “segunda companheira”:




     




    

      	
Gênesis 2:7-8: “E formou o Senhor Deus o homem do pó da terra, e soprou em suas narinas o fôlego da vida; e o homem foi feito alma vivente”.




      	
Gênesis 2:18: “E disse o Senhor Deus: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma ajudadora idônea para ele”.




      	
Gênesis 2:20: “E Adão pôs os nomes a todo o gado, e às aves do céu e a todos os animais selvagens. Mas para o homem não se achava ajudadora idônea”.


    




     




    Essas passagens bíblicas confirmam que Adão estava sozinho e dera nomes aos animais, isto é, acasalara-se com eles. Foi só assim que ele compreendeu a necessidade de diferenciação. O texto evidencia os traços obscuros da remoção da animalidade adâmica. É nesse ponto exato do mito que Adão abandona o caráter de identificação com o divino manifestada pela androginia e supera a sexualidade animal como ser vivente. É nesse momento que ele pede a Deus uma companheira.




    Entretanto, como indagavam os exegetas da Bíblia, por que Deus não deu logo uma mulher a Adão, em vez de tomar tal decisão depois de forçá-lo a “dar nome” a todos os animais, traduzindo-se o dar nome por desejar, sendo Adão talvez capaz de reconhecer uma possível companheira? A resposta do Rabino Aha no Berešît-Rabbâ é elucidativa:




     




    Para o homem não se achava ajudadora idônea. Por que não criou antes? O Senhor, bendito seja, viu que Adão se teria queixado dela; por isso só a criou quando veio o pedido. E, logo que veio o pedido, o Senhor fez Adão cair em sono profundo etc. [...][ 17 ]




     




    E assim nasceu a mulher, por desejo de Adão, que descobrira a solidão, mas também a própria alma.


  




  

    
2 O Mito de Lilith nas Versões Bíblicas





    ⚸




    O mito de Lilith faz parte da grande tradição de testemunhos orais reunidos nos textos da sabedoria rabínica definida na tradição javista paralela, aliás, anterior, em vários séculos, à versão bíblica dos sacerdotes. Sabemos que as variadas versões do Livro de Gênesis, em particular a do mito da criação da mulher, são repletas de contradições e enigmas incompatíveis entre si. Supomos que a lenda de Lilith, a primeira companheira de Adão, tenha se perdido ou sido subtraída durante a transição da versão javista para a sacerdotal, que, por sua vez, acabou sofrendo modificações pelos Pais da Igreja.




    No Zohar, nos escritos sumérios e acadianos bem como nos testemunhos orais dos rabinos acerca do Gênesis, deparamos com tesouros preciosos e sugestões com um potencial extraordinário de atiçar nosso mundo imaginário. Quem acessa pela primeira vez o Sepher Ha-Zohar (O Livro do Esplendor) ou o precioso afresco Berešît-Rabbâ é acometido de uma emoção repentina e fortíssima, dominado por uma fascinante inquietude, como se tivesse encontrado o testemunho até então inédito da verdade e da sabedoria, perante aquele que sabe e habita em cada um de nós, dormente na inconsciência, de súbito reavivado, falando-nos por meio de uma língua arcaica, poderosa, medida na palavra hebraica.




    Esses grandiosos testemunhos depositários da Torá (O Ensinamento) e dos Midrashim (A Procura) contidos na Mishná (coletânea de Códigos) são, sem dúvida, dos rabinos iluminados pelo carisma e pela fé, mas também se originam dos testemunhos das lendas, dos mitos, das sagas, das alegorias e do folclore popular de que os rabinos se utilizavam como reflexão viva, fundamentada em analogias que pudessem definir a verdade hermenêutica acerca da origem do mundo e da humanidade. Hoje, podemos afirmar que, ao contrário do que consta no depoimento sacerdotal, a sabedoria dos javistas e a leitura de textos mais remotos nos proporcionam mais energias e encorajam a reativação de arquétipos e mitos do inconsciente coletivo.




    A Torá assírio-babilônica e hebraica nos oferece mais flexibilidade de interpretação latente, resgata-nos mundos imaginários que eludem mais facilmente a suspeita própria do ceticismo racional, produto da sabedoria cristã e, sobretudo, católica. Não nos interessa, por exemplo, experimentar a solução ou a sistematização da polêmica secular entre as duas versões, muito menos criticar a subversão e as alterações nas Sagradas Escrituras cristãs. Nosso norte não é a veia teológica, mas, sim, o interesse psicológico pela redescoberta da lenda de Lilith, com o intuito de agregá-la, como energia psíquica criadora do mito e, por conseguinte, do arquétipo, ao núcleo da história da relação entre Anima e Animus, e compreender as origens endopsíquicas da divisão entre “instinto” e “pensamento”, na tentativa de esclarecer, enfim, o grande equívoco da pretensa supremacia masculina e da inferioridade feminina. Como explica James Hillman, toda a trajetória psicológica da relação entre homem e mulher é uma série de notas de rodapé na história de Adão e Eva.[ 18 ] Nada se pode demonstrar de modo racional: a verdade sobre a tradição primitiva e arcaica gerada na aurora do mundo não se encontra nos pontos de vista divergentes de duas escolas ou de suas organizações. Para nós, a verdade transcende e se encontra em um plano totalmente diverso. “Desde o início da criação, nada mais foi que um sonho”, disse o Rabi Shimon ben Lakish. E, para o homem, esse sonho é a voz poderosa de seu espírito e do profundo eu interior.




    No sonho, não há espaço para verdade ou inverdade, lógica ou fantasia. No sonho está o homem inteiro, com o que ele sabe no aspecto consciente e com tudo o que não sabe e talvez nunca descubra. Se a criação e o homem nunca são mais que um sonho, essa é, enfim, sua verdade inabalável. E tudo existe, assim como existe o homem. E tudo existe por causa do homem que sonha.




    É por isso que os textos hebraicos, sumérios e acadianos contêm uma chave e um mistério que privilegiamos: eles contêm mais sonho, mais relato, vivência e imaginário. Tudo provém mais dos lábios do rabino ou dos sonhos dos discípulos do que de pensamentos ou documentos. E, para nós, talvez Lilith nasça do sonho ou da narrativa dos rabinos, de uma necessidade ou de uma fantasia coletiva.




    Examinemos onde aparece nas Escrituras a figura de Lilith como primeira mulher. Parece que muitos exegetas e estudiosos do Livro de Gênesis se exauriram em busca de “provas” para justificar sua ênfase em Lilith; um desses foi o próprio Theodor Reik, seguidor de Freud, que fez esta observação sucinta a respeito das duas versões bíblicas:




     




    O mesmo folclore encontrou um meio astuto de harmonizar as duas versões: se, em uma delas, Deus criou o homem como macho e fêmea e, na outra, a mulher foi criada da costela de Adão, nosso ancestral primevo devia ser viúvo ou divorciado quando o Senhor lhe apresentou Eva. Ou, por outro lado, talvez Adão se deitasse ao mesmo tempo com duas mulheres. Essa ideia poderia harmonizar as duas versões bíblicas.[ 19 ]




     




    Em Gênesis 1, Adão era macho e fêmea, como já sabemos. Vimos que, nos comentários rabínicos, é revelado o segredo de que Adão vivia em promiscuidade sexual com os animais. Em Gênesis 2, aparece Eva, a mulher. Ora, acreditamos ter encontrado os testemunhos da existência de Lilith em passagens sutis, nas entrelinhas e em alusões que, ao que nos parece, constam das páginas do Berešît-Rabbâ.




    Com certeza, podemos afirmar que Lilith tem relação com Gênesis 1. Se desconsiderarmos a androginia como arquétipo refletido no homem terrestre, temos necessariamente de aceitar que há um relato de Adão com uma companheira. Lembremo-nos também de que Deus os abençoou. Sem dúvida, na versão javista, vemos o primeiro homem e a primeira mulher em estado animal, com sexualidade indiferenciada e sem disparidade entre os sexos. Eram informes: “E Ele os criou sem forma”.[ 20 ]




    Prossigamos, enfim. Em Gênesis 1:24, ou seja, antes do versículo 26, com referência ao homem, lemos: “Produza a terra alma vivente conforme a sua espécie; gado, e répteis e feras da terra conforme a sua espécie; e assim foi”.




    O comentário do Rabino Eleazar, porém, usa o plural –




     




    Produza a terra almas viventes (Gn. 1:24). Assim é a alma de Adão.[ 21 ]




     




    – e parece uma referência a todos os seres viventes na dimensão do natural, da alma animal.




    Em Gênesis 2:21, enfim, é descrita a criação da mulher. E, mais uma vez, a versão bíblica sacerdotal é muito sucinta:




     




    Então o Senhor Deus fez cair um sono pesado sobre Adão, e este adormeceu; e tomou uma das suas costelas, e cerrou a carne em seu lugar.




     




    E vemos um comentário do Rabino Shemuel um tanto obscuro, talvez passível de interpretação por analogia, também referente à existência do casal:




     




    Um osso entre as duas costelas. Por “seu lugar” entenda-se “no lugar deles”.[ 22 ]




     




    Não se trata de um comentário a respeito do osso ou das costelas, mesmo que simbólico. “Em seu lugar” alude a Adão como singular, mas na correção do rabino o uso é plural. Portanto, a parte utilizada devia provir dos dois, isto é, “dois em uma só carne”.




    A costela (ou o osso) é o símbolo da nova identidade que nasce deles, ou seja, o casal. Isso não significa, claro, que o casal existisse antes do “nascimento” de Eva! A prova se insinua em Gênesis 5:2 e, como se o enigma já não fosse complexo, complica-o ainda mais:




     




    Homem e mulher os criou; e os abençoou e chamou o seu nome Adão, no dia em que foram criados.




     




    E, para esclarecer, se quisermos seguir a citação bíblica passo a passo:




     




    E da costela que o Senhor Deus tomou do homem formou uma mulher, e trouxe-a a Adão. E disse Adão: “Esta é agora osso dos meus ossos e carne da minha carne”. (Gn. 2:22-23)




     




    É impossível não notarmos o espanto e a alegria de Adão, como se acordasse e se reconciliasse com Deus, pois, quando diz “esta é agora...”, tem a certeza do presente belo e justo, que é a fêmea! Suas exclamações confirmam que houve uma “primeira vez”, isto é, uma mulher anterior. Ou indicaria a existência de uma mulher humana e não mais de uma fêmea animal, já abandonada por Adão? De todo modo, o comentário do Berešît-Rabbâ nos ajuda a entender:




     




    Em nome do Rabino, o Rabino Yehudah ben Shimon diz: “No princípio, Ele a criou, mas, quando o homem a viu repleta de saliva e de sangue, se afastou dela; e Ele a criou uma segunda vez, como está escrito: Esta é agora. Esta e aquela da primeira vez”.[ 23 ]




     




    Mas quem seria a mulher da primeira vez, que teria provocado o desgosto de Adão? Quem era aquela primeira obra de Deus, repleta de saliva e sangue? Pela nossa perspectiva, seria Lilith. A primeira companheira do homem foi Lilith, cheia de saliva e sangue.




    Consideremos este ponto com atenção, pois é fundamental.




    Deus a criou no princípio, que significa no começo da criação. Mas como era essa fêmea? Devia provocar em Adão sensações desagradáveis de repugnância. A que se refere o sangue? E a saliva? Se dermos margem à imaginação, poderemos associá-los ao sangue menstrual, talvez mencionado como uma metáfora, para indicar o caráter carnal, fisiológico, vital, instintivo da mulher.




    “[...] a viu repleta de sangue”. Podemos pensar na experiência sexual sem tabus ou proibições, ou na repressão do desejo sexual e, daí, do coito durante o ciclo menstrual, até hoje considerado um tabu; ou se ofuscaria aqui a visão da mulher “lasciva”?




    A saliva que permeava essa mulher é um símbolo ainda mais significativo. É evidente a associação com um equivalente mágico da libido. A saliva é, sem dúvida, um componente sexual, associada, por vias psicanalíticas, à secreção erótica ou à transmissão mágica da saliva no beijo apaixonante. Sangue e saliva pertencem à mulher da primeira vez. Repugnado, ou melhor, assustado (como entenderemos mais adiante), Adão repele a primeira companheira. Deus, então, precisou refazê-la, e dessa vez criou Eva.




    Na verdade, as interpretações são múltiplas. Alguns afirmam que a primeira mulher foi aquela com quem Adão teve sonhos eróticos, enquanto Eva seria a materialização dos sonhos. Entretanto, a palavra usada para “vez” ou “agora” também significa perturbação, “paam” em hebraico, o que nos permite inferir que a primeira mulher perturbava Adão de um jeito intolerável. Outras fontes descrevem de modo mais claro a criação de Lilith e de outras companheiras antes de Eva.




    Os comentários cabalísticos relativos ao Pentateuco reunidos pelo Rabino Reuben ben Hoshke Cohen fazem referência a uma lenda clara do nascimento de Lilith. Eis o resumo que Robert Graves nos oferece:




     




    Então, Deus criou Lilith, a primeira mulher, como antes criara Adão, mas utilizou sedimentos e imundícies, em vez de puro pó.[ 24 ]




     




    A afirmação de que Lilith fora criada com pó preto e excrementos nos leva a refletir. Sabemos que, em hebraico, o verbo “criar” se assemelha a “meditar”; podemos supor, portanto, que o Yaweh Deus talvez pensasse em criar a mulher como uma criatura fadada a ser inferior ao homem. Com certeza, houve interferência, aqui, da agressividade masculina na sociedade hebraica, cujas fundações eram rigidamente patriarcais, com ênfase nos valores patrilineares. A criação de Lilith implica a perda da unidade mágico-religiosa dos dois sexos na pessoa única do “homem” como símbolo de humanidade, ainda que hermafrodita. Apesar de reprimida e subjugada pela autoridade masculina, a mulher tentava reconquistar sua paridade. Lilith nasceu pelas mãos do Yahweh Deus, impura, humana: portanto, um Adão.




    Mas quando Lilith nasceu? E qual era sua natureza? A fonte da coletânea Midrashim Yalqut Reubeni editada em Praga em 1660 diz:




     




    Da união de Adão com esse demônio (Lilith) e outro chamado Naamah, irmã de Tubal – Cain, nasceram Asmodeus e diversos outros demônios que até hoje flagelam a humanidade.[ 25 ][ 26 ]




     




    Portanto, Lilith é descrita não como uma mulher humana, mas, sim, como um demônio, desde suas relações iniciais com Adão. Por quê? Cremos encontrar uma boa explicação, originária do calendário hebraico, usado pela tradição javista para estabelecer os sete dias da criação. É na sequência de dias do Livro de Gênesis que nos intriga o “nascimento” de Lilith, pois nesse lapso das Escrituras se oculta a retirada patriarcal da natureza da primeira mulher: Lilith! Seria ela, até certo ponto, um produto simbólico de uma extraordinária distração do deus hebraico e, por isso, condenada a desaparecer?




    No Berešît-Rabbâ, encontramos a resposta:




     




    5 “[...] E fez Deus as feras da terra (Gn. 1:25)...”, disse o Rabino Hamah ben Oshajjh. “São quatro os seres viventes nomeados, mas na criação eram três: animais domésticos segundo sua espécie; animais selvagens segundo sua espécie e todos os répteis da terra segundo sua espécie”. Disse ainda o rabino: “O quarto ser é referência aos demônios, dos quais o Senhor, bendito seja, criou a alma; quando estava para criar o corpo, contudo, chegou o sábado e, portanto, o Senhor não o criou, pois queria ensinar aos demônios os bons costumes. [...] Aquele de quem provinha a palavra criou o mundo, e se ocupou da criação do universo e das almas dos homens, mas, quando ia criar seus corpos, chegou o sábado e, sendo assim, não os criou”.[ 27 ]




     




    Lilith, portanto, nasceu junto a Adão; ou melhor, logo depois dele. Os répteis, os demônios e Lilith foram as últimas criações de Deus no sexto dia, na noite da sexta-feira, quando a escuridão avançava pouco antes da chegada do sábado, dia sagrado para os hebreus.




    De acordo com o capítulo 1 do Gênesis, é nesse ponto que cessa a criação. Os dois protagonistas se encontram no palco do mundo: Adão e Lilith, aquela que expressou pela primeira vez ao seu homem algo de fato importante, fundamental, quanto à sua relação com os seres viventes, algo de homem e mulher.




    Mas o que aconteceu naquelas últimas horas do sexto dia? O que se passou entre o homem e a mulher? Se pudermos acreditar no que está escrito, tudo relacionado a Adão ocorreu entre o sexto e o sétimo dia:




     




    Terminado o sábado, ele foi desprovido de seu esplendor e expulso do Jardim do Éden [...].[ 28 ]




     




    E a luz divina só durou nas poucas horas do sexto dia e do sábado inteiro, quando, então, Deus descansou; e Adão já havia consumado sua relação com Lilith e conhecera no escuro uma tremenda verdade. Uma tentação ou, talvez, uma transgressão? Ou Adão teria percebido o poder do demônio manifestado no semblante de Lilith? Podemos dizer, enfim, que o mito de Lilith representa, sem dúvida, o arquétipo da relação entre homem e mulher no nível mais primitivo do sentido evolucionista.




    Lilith é um mito arcaico, com certeza, anterior à história de Eva na fonte javista da Bíblia; por isso, podemos afirmar que Lilith foi a primeira companheira de Adão. É inegável que o mito de Lilith contém fortes paralelos com o de Eva, mas parece-nos necessário destacar um detalhe: Lilith já entra no mito como um demônio, uma criatura de saliva e sangue, um autêntico espírito moldado em condição inferior por Deus; ela é uma companheira com fortes traços de fatalidade. Vale perguntar por que não vemos no Gênesis uma única informação relativa à criação dos demônios!




    Vimos que no Berešît-Rabbâ eles aparecem com Adão e as serpentes. Na condição de demônio, Lilith também devia ser mencionada. Por que foi ocultada? Devemos insistir neste ponto: na resposta do Rabino Hamah ben Oshajjh supracitada, parece haver uma identificação implícita de serpente/demônio/mulher (Eva). Portanto, pela versão javista, Lilith é mais próxima do protótipo natural da mulher que Eva. E era justamente isso que a consciência hebraica refutava, empenhada em sua constante repressão. Várias fontes psicanalíticas veem no mito de Adão e Eva o trauma de um possível incesto entre a Mãe dos Seres Vivos e Adão, a falha do homem e da mulher (Freud, Rank), ou a Queda, a representação simbólica de uma relação sexual proibida (Levy), talvez, acasalamento com animais, que pode levar à perda da “razão”. Talvez tenha sido a primeira experiência do orgasmo natural, que desencadeou no homem uma angústia insuportável, uma vez que o apetite sexual o afastava do divino com uma ameaça regressiva, ainda presente em sua memória evolutiva. Outros estudiosos veem no confronto entre Adão e Eva (e o pecado desta) uma introjeção da divindade através da árvore totêmica (Theodor Reik).




    A remoção ou o lapso se insinuam nas entrelinhas do Livro de Gênesis: há um esforço para enfatizar que “tudo era bom”. Consideremos de novo nosso casal, que não pôde sequer desfrutar por pouco tempo a luz divina do Jardim do Éden. Seja Lilith ou Eva, o que se consuma em Gênesis é sempre uma tragédia erótica e sexual, a totalidade libidinosa de si que o homem experimenta pela primeira vez, em um momento filogenético exato, e que se torna tabu. 




    Como era Lilith? Deparamos aqui com um mistério profundo, pois, nos testemunhos da Torá, há a descrição da primeira mulher, que, segundo o Gênesis, seria Eva. Entretanto, naquela passagem do Berešît-Rabbâ, é citada outra mulher, cheia de saliva e sangue, que perturba Adão. Quanto à Eva, porém, são descritas suas belezas e seus adornos. A meu ver, a descoberta de Lilith, com a posterior reação de repulsa, e a segunda exclamação (“Esta agora é de meus ossos...”) são uma única experiência de aproximação, por meio da qual podemos ver uma condensação de duas experiências: a primeira, o conhecimento carnal, é censurada e proibida, e a segunda reflete a aceitação da “boa” imagem externa da companheira que é mais agradável ao Pai e à Lei, mas que também será uma fonte inexorável de pecado. Seria, portanto, uma experiência libidinosa profunda e distinta em duas fases, com um princípio implícito de ambivalência.




    Tentamos, enfim, interpretar a figura de Lilith pelo viés da condensação: o que foi vivenciado com Lilith também foi vivenciado com Eva. Na semelhança dos dois mitos, podemos discernir a contradição dos comportamentos de Adão, bem como a complexidade das reações emotivas e sexuais diante da mulher com relação a Deus pai. Poderia a censura sobre a feminilidade erótica “coberta de sangue e saliva” ser superada por meio da feminilidade, que provoca a exclamação “Esta agora...”? O que temos de definitivo é a soma das duas imagens, pois o Rabino Yehudah ben Shimon observa:




     




    Esta e aquela da primeira vez; e aquela ressoará para mim como uma campainha [...][ 29 ]




     




    De fato, há a impressão de que houve duas fases: agora e a da primeira vez.




    Símbolo do desejo, Lilith é repleta de sangue e saliva: “No instante em que foi criada a mulher, também foi criado Satanás, com ela”.[ 30 ] Esse demônio também é uma mulher – aquela que todas as noites perturbava o sono de Adão. Segundo as Escrituras, “ele se perturbou”, e o sonho erótico emerge do inconsciente e traz a Adão o pleno poder da energia vital. É Lilith que provoca o sonho.




    “Perguntaram ao Rabino Simon ben Laquis por que os sonhos não cansam. Ao que ele respondeu: Desde o início da criação, nada mais foi que um sonho”.[ 31 ] Eis, portanto, o primeiro tormento: o sonho erótico, o desejo por Lilith.




    A primeira mulher foi criada bela como um sonho, e foi muito desejada. Aparece a Adão no Jardim do Éden, sob uma alfarrobeira ou um sicômoro, portando belos colares, como os que são citados em Isaías. Yahweh Deus a criara “não da cabeça, para que não se vangloriasse; não dos olhos, para que não quisesse ver; não dos ouvidos, para que não tivesse a curiosidade de ouvir; não da boca, para que não falasse demais; não do coração, para não ser ciumenta; não das mãos, para não tocar o que estivesse ao seu alcance; não dos pés, para que não perambulasse; mas daquele lugar escondido no homem, que, quando o homem está nu, permanece coberto”.[ 32 ]




    Lilith se une ao homem; até então, nenhuma criatura se acasalara, mas o homem conhece e faz conhecer pela primeira vez a relação sexual verdadeira. Como imaginaríamos o amor entre essas duas criaturas? Talvez pleno e intenso, como no erotismo que permeia o Cântico dos Cânticos (1, 15-17):




     




    Eis que é formosa, ó meu amor, como és bela!




    Os teus olhos são como os das pombas.




    Eis que é formoso, ó amado meu, e também amável; o nosso leito é verde.




    As traves de nossa casa são de cedro, as nossas varandas, de ciprestes.




     




    Lilith é, sem dúvida, a sedutora, aquela que, em épocas posteriores, assim como Eva Mãe dos Homens e mulher, será vista como o instrumentum diaboli. Lilith é a que sussurra e geme (Ct. 1:5):




     




    Eu sou morena, porém formosa.




     




    É a mulher que oferece o fruto suave ao homem; e ele se perturba, sente-se combalido. Um ofuscamento que nos remete a Eros e Thanatos:




     




    Põe-me como sinete sobre o teu coração, como selo sobre o teu braço, porque o amor é forte como a morte. (Ct. 8:6)




     




    Como é o amor entre o primeiro homem e a primeira mulher? Assim foi ensinado: “Todos os seres praticam o ato sexual com o rosto de um voltado para o dorso do outro, exceto dois que se unem dorso a dorso: camelos e cães; ou três que se unem face a face, porque a Presença Divina assim lhes falou; e são o homem, a serpente e o peixe”.[ 33 ]




     




    Suas brasas são braças de fogo,




    com veementes labaredas.




    As muitas águas não podem apagar este amor,




    nem os rios afogá-los. (Ct. 8:6-7)




     




    Podemos imaginar a intensidade desse amor na dimensão divina, em que tudo era muito bom, com o auxílio do esplendor dos versículos dos Cânticos, bem como de outros textos bíblicos que nos permitem entender que a tradição hebraica não tinha preconceitos específicos contra a sexualidade. O Adão do paraíso terrestre celebra as belezas de sua mulher:




     




    Eis que és formosa, meu amor,




    eis que és formosa;




    os teus olhos são como os das pombas




    entre as tuas tranças;




    o teu cabelo é como o rebanho de cabras




    que pastam no monte de Gileade.




    Os teus dentes são como o rebanho das ovelhas tosquiadas,




    que sobem do lavadouro,




    e das quais todas produzem gêmeos,




    e nenhuma há estéril entre elas.




    Os teus lábios são como um fio de escarlate,




    e o teu falar é agradável;




    a tua fronte é qual um pedaço de romã




    entre os teus cabelos.




    O teu pescoço é como a torre de Davi,




    edificada para pendurar armas;




    mil escudos pendem dela,




    todos broquéis de poderosos.




    Os teus dois seios são como dois filhos da gazela,




    que se apascentam entre os lírios.




    Até que refresque o dia




    e fujam as sombras,




    irei ao monte da mirra




    e ao outeiro do incenso. (Ct. 4:1-6)




     




    Tudo isso indica uma grande intimidade afetiva entre o homem e seu criador, enquanto a mulher é a personificação do sentimento que une a Deus o homem da antiga tradição.




    Sobretudo nas versões aramaica e hebraica do Alfa Beta,[ 34 ] reza a tradição que o amor entre os dois é perturbado já quase no início. A partir daí, entendemos que se forma uma analogia entre o simbolismo dos mitos de Lilith e de Eva e, assim, podemos aproximar as modalidades das experiências e os valores simbólicos, como o fazemos nos comentários sobre o Gênesis. Assim é o mito de Lilith.




    O amor de Adão por Lilith, portanto, foi perturbado desde o início. Não conviviam em paz, pois, quando se uniam no coito, provavelmente na posição mais natural, a mulher por baixo e o homem por cima, Lilith se mostrava impaciente. “Por que devo ficar embaixo de você? Por que devo me abrir sob seu peso?” É possível que a reação do companheiro fosse de perplexidade. Lilith, porém, insiste: “Por que preciso ser dominada por você? Também fui feita do pó e sou, portanto, sua igual”. Ela deseja inverter as posições sexuais por questão de paridade, para criar uma harmonia que indique igualdade entre os dois corpos e as duas almas. A despeito do pedido, ainda úmido de calor suplicante, Adão responde com uma recusa franca: Lilith deve se subjugar a ele e permanecer, no aspecto simbólico, abaixo do homem, suportar seu corpo. Há, portanto, um imperativo, uma ordem que não pode ser transgredida. Contudo, a mulher não aceita essa imposição e, por isso, se rebela contra o companheiro. Ocorre, enfim, uma ruptura do equilíbrio. Pois quais são a ordem e a regra do equilíbrio? Está escrito: “O homem é obrigado a reproduzir, não a mulher”.




    Disse o Rabino Yochanan (Johanan ben Baroka): “Seja o homem ou a mulher [...] Assim foi dito: ‘O homem obriga a mulher a não sair, pois toda mulher que sai acaba caindo. Essa é a supremacia do homem sobre a mulher”. Mais uma vez, encontramos perguntas e respostas do Rabino Yehoshua: “Por que o homem pede o que quer da mulher, e a mulher nada pede dele?”. E eis a clamorosa resposta do rabino: “É como uma pessoa que procura algo que perdeu; não é o objeto perdido que procura a pessoa”.[ 35 ] Como se disséssemos que a mulher é uma coisa inanimada, ou irresponsável ou infiel por natureza. Apenas um objeto!




    Concentremo-nos, porém, em outras perguntas que encontramos no Berešît-Rabbâ:




     




    Por que nos funerais as mulheres caminham sempre à frente do morto? Resposta: Porque elas trouxeram a morte ao mundo, precedem o féretro. Por que à mulher foi imposto o preceito da menstruação? Porque ela derramou o sangue de Adão. Por que lhe foi imposto o preceito do lume do sábado? Porque foi ela que apagou a alma de Adão.[ 36 ]




     




    Temos material suficiente para compreendermos como a cultura rabínica e patriarcal via a mulher! No plano psicológico, a reivindicação de Lilith era legítima. Depois da recusa de Adão em conceder a inversão de posições no ato sexual, portanto, a paridade à companheira, Lilith pronuncia irritada o nome de Deus, acusa Adão e se afasta dele.




    Por causa desse episódio, Adão é dominado por uma sensação de angústia e abandono. O sol se põe, e começam a descer as primeiras trevas da noite do sábado. Lilith o largou. O homem impusera um “não” à mulher. Chega a escuridão pela segunda vez, a mesma da sexta-feira em que Yahweh Deus criou os demônios. Volta o momento do sono profundo. E o sono prenuncia a queda.




     




    Ninguém o viu, nem o soube, nem se despediu. (1 Sm. 26:12)




     




    Como era esse sono? Que torpor domina Adão, obstinado na recusa, a ponto de não mais ver Lilith? Seria o torpor da profecia ou da loucura?




     




    Diz o Rabino Nezirah: “Trinta e seis horas durou aquela luz: 12 da vigília do sábado, 12 da noite do sábado e 12 do sábado. Quando o sol se pôs no fim do sábado, a escuridão se expandiu”.[ 37 ]




     




    Atemorizado, Adão se sente oprimido pela escuridão. Sente que todas as coisas boas se acabaram. Acorda, olha ao redor e não encontra Lilith nas proximidades. Acha que a companheira, mais uma vez, desobedeceu aos seus mandamentos. Dirige-se, então, a Yahweh Deus, como um filho que confia na experiência e na autoridade paterna. “De noite, no meu leito, busquei a amada de minha alma, busquei-a e não a achei” (Ct. 3:1).




    Ele, então, cai em desespero e amargura por ter perdido Lilith. Conversa com o Pai, que quer saber a causa do conflito e compreende que a mulher desafiou o homem, portanto o próprio divino.




     




    Não a criei da cabeça, mas ela se vangloriou [...] Nem dos olhos, mas ela quis ver. Nem dos ouvidos, mas teve a curiosidade de ouvir [...] Nem da boca, mas ela quer falar demais. Nem do coração, mas é invejosa. Nem das mãos, mas quer tocar tudo. Nem dos pés, mas quer perambular.[ 38 ]










OEBPS/Images/Capa.jpg
Roberto Sicuteri

[ILITH

A Lua Negra

Histéria, Imagem e Representacao do
Mito da Primeira Mulher e a Origem de um dos
Arquétipos mais Incompreendidos da Grande Mae

Cultrix






OEBPS/Images/img03.jpg







OEBPS/Images/img02.jpg
Roberto Sicuteri

[ILITH

A Lua Negra

PSR

Histdria, Imagem e Representacdo do
Mito da Primeira Mulher e a Origem de um dos
Arquétipos mais Incompreendidos da Grande Mae

Tradug:
Marcos Malvezzi

ra
Cultrix
siopauo





OEBPS/Images/img01.jpg
[ILITH

A Lua Negra






